CONVÊNIO ACADÊMICO

Convênio que celebram a Universidade de São Paulo, Escola de Comunicações e Artes, Departamento de Relações Públicas, Propaganda e Turismo e o Município de XXX visando à elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico de XXXXX.

Pelo presente convênio, de um lado UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, autarquia estadual de regime especial, regida por seu Estatuto aprovado pela Resolução nº 3.461, de 07 de outubro de 1988 e pelo Regimento Geral aprovado pela Resolução nº 3745, de 19 de outubro de 1990, com sede na Rua da Reitoria, 374, São Paulo-SP, adiante denominada USP, inscrita no CGC sob nº 63.025.530/0001-04, neste ato representada pelo Magnífico Reitor Prof. Dr. Marco Antonio Zago e a ESCOLA DE COMUNICAÇÕES E ARTES, representada por seu Diretor Prof. Dr. Eduardo Monteiro, de acordo com o deliberado pela Comissão de Orçamento e Patrimônio; e com fundamento na Lei nº 8.666/93, e de outro lado o Município de XXX, adiante denominada entidade jurídica de direito público interno, inscrito no CNPJ/MF sob nº XXXXX, com sede nesta cidade, XXXXXX, cidade de XXX,  Estado de São Paulo, CEP: 12.850-000, doravante denominado simplesmente MUNICÍPIO, neste ato representado pelo Prefeito XXXXX, portador da XXXX, CPF/MF nº XXXXX, referendado, nos termos do artigo , pela Secretária Municipal de Turismo XXXXXX, portadora do XXXX e do CPF n° XXXXXX, têm entre si justo e acertado o que se segue, de acordo com as cláusulas e condições abaixo: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA FINALIDADE

1.1. O presente convênio acadêmico de cooperação tem por finalidade a elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico Municipal de XXX (PDDTM), processo que exige atividades relacionadas ao Ensino e Pesquisa na área de Planejamento e Organização do Turismo e Projeto Interdisciplinar de Turismo cujo objeto final será um documento contendo seis partes conforme descrito no Anexo I. Trata-se de um trabalho que atende interesses comuns entre as instituições, portanto sujeito a mútuo consentimento.

CLÁUSULA SEGUNDA – METAS

2.1. As instituições acordam cooperar com o desenvolvimento de atividades para a concretização do PDDTM, tais como constam no Plano de Trabalho Anexo II, onde estão descritas as metas compostas por atividades, prazos e obrigações das partes.

CLÁUSULA TERCEIRA - O PROJETO

3.1. Objetivo geral é a conjugação de esforços entre os partícipes para:

3.1.1 Elaboração do PDDTM de XXX/SP, no âmbito da disciplina de Planejamento e Organização do Turismo (POT) I e II, incluindo projetos de intervenção específicos, no âmbito da disciplina Projetos Interdisciplinar de Turismo (PIT).

3.2 Objetivos específicos 

3.2.1 Realizar o inventário da oferta turística do Município;

3.2.2 Elaborar o diagnóstico do desenvolvimento do turismo no Município;

3.2.3 Elaborar prognósticos para o desenvolvimento do turismo no Município;

3.2.4 Propor diretrizes e estratégias para o turismo do Município;

3.2.5 Elaborar programa, projetos e ações de estímulo e suporte ao desenvolvimento 

3.3. Metodologia

3.3.1 O PDDTM será realizado de acordo com as seguintes etapas:

· Inventário – levantamento e sistematização de dados e informações turísticas do Município, por meio de pesquisas e visitas técnicas aos principais atrativos e equipamentos da cidade;

· Diagnóstico – análise dos dados obtidos visando o diagnóstico da atual situação;

· Prognóstico – previsão do desenvolvimento natural do Turismo, baseada em estudos dos ambientes interno e externo;

· Diretrizes – definição de ações estratégicas para o desenvolvimento turístico fundamentas nos resultados do diagnóstico e do prognóstico;

· Programas e Projetos – plano de ações para operacionalizar as diretrizes de desenvolvimento turístico.

· Cabe ao Município as etapas de implementação e controle.

CLAUSULA 
QUARTA – DA FORMA DE EXECUÇÃO

4.1. As atividades deverão ser realizadas pelos estudantes do curso e disciplina acima indicados, sob supervisão de um docente e da coordenação do curso. Ao final do período de cooperação estimado em 18 (dezoito) meses, a equipe deverá oficializar a entrega do Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico Municipal de XXX e os Projetos prioritários.
CLÁUSULA QUINTA - DAS RESPONSABILIDADES

5.1. A Universidade de São Paulo 

5.1.1 Realizar reuniões com representantes do Município para ajustes no projeto;

5.1.2 Fazer apresentação pública dos resultados do levantamento de dados e das propostas para o PDDTM de XXX.

5.1.3 Preparar e entregar o documento contendo o Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico, no prazo de 18 meses;

5.1.4 Preparar e entregar dos Projetos prioritários.

5.2. Ao Município de XXX
5.2.1 Facilitar o acesso às informações necessárias ao desenvolvimento do trabalho em tela e à rede de contatos dos atores sociais envolvidos com a atividade turística local;

5.2.2 Oferecer condições para o deslocamento, hospedagem e alimentação da equipe durante a vigência da cooperação;
5.2.3 Divulgar por meio impresso e eletrônico, os resultados parciais e finais do trabalho para toda a comunidade; 

5.2.4 Organizar e garantir a realização de encontros com os representantes da comunidade para discutir a proposta de trabalho e os resultados;

5.2.5 Organizar e realizar Audiência Pública para apresentação e discussão da proposta de Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico com os cidadãos.

CLÁUSULA SEXTA - COORDENAÇÃO DO CONVÊNIO

6.1. Para constituir a Coordenação Técnica e Administrativa do presente convênio ficam indicados pela USP a Profa. Dra. Karina Toledo Solha e pela convenente XXXX.
6.2. Caberá à Coordenação Técnica e Administrativa a solução e encaminhamento de questões técnicas, administrativas e financeiras que surgirem durante a vigência do presente Convênio; bem como a supervisão e gerenciamento, inclusive financeiro, da execução dos trabalhos. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DA VIGÊNCIA 

7.1. O presente convênio terá vigência de 24 (vinte e quatro) meses a contar da data de assinatura podendo ser prorrogado, mediante interesse das partes, por igual período sendo o limite legal de vigência de no máximo 05 (cinco) anos. 

7.2. O presente convênio será publicado pelo MUNICÍPIO, por extrato, no Diário Oficial;
CLÁUSULA OITAVA - PROPRIEDADE INTELECTUAL

8.1. Caso resultem das atividades deste convênio, inventos, aperfeiçoamentos ou inovações, passiveis de obtenção de privilégios, nos termos da Legislação Brasileira, das Convenções Internacionais de que o Brasil é signatário, ou ainda da legislação nacional do convenente; ou também resultem em obra científica, literária, ou relativa a programas de computador; os direitos decorrentes pertencerão a USP e ao Município de XXX, em partes iguais. 

8.1.1 As partes se obrigam a recíprocas comunicações, caso cheguem aos resultados descritos na cláusula 8.1, mantendo-se o sigilo necessário para a proteção de tal resultado; 

8.1.2 As partes se obrigam a ceder procuração para o registro de propriedade intelectual descritas na cláusula 8.1, sempre que necessário e solicitado pela parte responsável por requerer a proteção. 

8.1.3 Havendo interesse das partes na obtenção de proteção dos direitos mencionados na cláusula 8.1, seus custos e gestão, serão regulados em termo aditivo próprio, de acordo com a legislação vigente. 

8.1.4 Havendo o interesse das partes, na utilização e licenciamento dos direitos mencionados na cláusula 8.1, os custos, gestão licenciamento, cessão, transferência ou uso livre serão regulados em termo aditivo próprio, de acordo com a legislação vigente.

CLÁUSULA NONA - DA DENÚNCIA

9.1. O presente convênio poderá ser denunciado a qualquer momento, por qualquer das partes, mediante comunicação expressa, com antecedência mínima de 15 (quinze) dias. 

9.2. Havendo pendências, as partes definirão, mediante Termo de Encerramento do Convênio as responsabilidades pela conclusão ou encerramento de cada um dos trabalhos e todas as demais pendências, respeitadas as atividades em curso. 

CLÁUSULA DEZ – DOS RECURSOS

10.1. Não haverá repasse de recursos financeiros entre os partícipes para execução do presente Convênio, sendo que as despesas dele decorrentes onerarão as dotações próprias de seus orçamentos ordinários, no que concerne às obrigações cometidas a cada um.

CLÁUSULA ONZE– DAS ALTERAÇÕES

11.1. Este convênio somente poderá ser alterado mediante acordo por escrito entre os participantes, formalizado através do respectivo termo aditivo;

CLÁUSULA DOZE – FORO

12.1. Para dirimir dúvidas que possam ser suscitadas na execução e interpretação do presente Convênio que não tenham sido resolvidas administrativamente, fica eleito o foro da Comarca de XXXX/SP, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.
E, por estarem certos e ajustados, foi lavrado este instrumento em 2 (duas) vias de igual teor e forma, digitadas apenas no anverso, assinada a última folha e rubricadas as anteriores, ficando uma via com o MUNICÍPIO e a outra com a ECA/USP, tudo na presença das duas testemunhas abaixo, para que surta todos os efeitos legais.

São Paulo, ____ de _______________ de ______.

_________________________________________________

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Prof. Dr. Marco Antonio Zago

Reitor

_________________________________________________

ESCOLA DE COMUNICAÇÕES E ARTES

Prof. Dr. Eduardo Monteiro
Diretor
_________________________________________________

Município de XXXX
XXXX
Prefeito
Testemunhas:

_____________________________________

_____________________________________

